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CARO LEITOR,

Esta cartilha foi elaborada com o objetivo de orientá-lo quanto os cuidados de primeiros

socorros em acidentes com hemorragias. Neste volume, você encontrará informações e

procedimentos básicos que devem ser seguidos por você, familiares e comunidade, até que

chegue o serviço de emergência. O conteúdo aqui apresentado lhe orientará quanto ao que

são hemorragias; sua classificação; o que fazer diante delas, entre outros tópicos importantes.

Aprenda primeiros socorros e ajude a salvar vidas. 



O QUE VOCÊ PRECISA 

SABER SOBRE 

PRIMEIROS SOCORROS

EM CASOS DE

HEMORRAGIAS:

O que é hemorragia?

Classificação das hemorragias;

Como agir em cada tipo de hemorragia;

O que não fazer em casos de hemorragias.



O QUE É HEMORRAGIA?
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Hemorragia é a perda de sangue através de

um corte ou ferida traumática, podendo

acontecer também por motivos naturais

(sangramento em nariz, ouvido, boca, ânus).

As hemorragias ocorrem quando os vasos

sanguíneos são rompidos.

A gravidade da hemorragia é medida pela

quantidade e rapidez que o sangue é perdido.



HEMORRAGIAS
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O principal risco da hemorragia é o

choque hipovolêmico, situação clínica em que

o corpo fica sem sangue suficiente nos vasos

sanguíneos e isso pode levar à morte.

A intervenção rápida e eficaz tem como

um dos principais objetivos, diminuir a perda de

sangue até que a vítima seja atendida no

serviço de emergência e impedir que aconteça

o choque hipovolêmico.
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HEMORRAGIAS: 

CLASSIFICAÇÃO 

QUANTO À

ORIGEM

 HEMORRAGIA INTERNA

 HEMORRAGIA EXTERNA

QUANTO AO VASO 

LESIONADO

 HEMORRAGIA CAPILAR

 HEMORRAGIA VENOSA

 HEMORRAGIA ARTERIAL



HEMORRAGIAS INTERNAS
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Hemorragia Interna é aquela em que o sangue não é visível, ou seja,

todo o sangue perdido se acumula dentro das cavidades do próprio

corpo, tais como: crânio, tórax, abdômen, entre outras.

Se não é possível ver o sangue, como detectar 

a hemorragia interna?

A situação do trauma e a compreensão de como ele

ocorreu, podem indicar a existência de hemorragias

internas. Sinais indiretos também podem alertar a pessoa

para a ocorrência deste tipo de hemorragia.



HISTÓRICO DO TRAUMA

 Trauma forte em região de

cabeça, tórax, abdômen,

dentre outras regiões, alertam

para o risco de hemorragias.

SINAIS INDIRETOS

 Pulso rápido e fraco;

 Pele pálida, fria e úmida;

 Fraqueza, tontura, confusão

mental;

 Sede;

 Respiração acelerada.

HEMORRAGIAS INTERNAS



As hemorragias internas são mais difíceis de detectar, por isso,
quando suspeitar que está ocorrendo com alguém:

 Mantenha a calma;

 Contate imediatamente o serviço de emergência (SAMU 192);

 Mantenha à vítima consciente e não ofereça água ou alimentos;

 Quanto mais rápido isso for feito, maior a probabilidade de salvar
uma vida!

HEMORRAGIAS INTERNAS 

COMO AGIR??
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HEMORRAGIAS EXTERNAS
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Hemorragia externa é aquela em que o sangue é eliminado para o

exterior do organismo. Ela é mais fácil de identificar porque é possível

ver o sangue.

Mesmo quando a abertura dos vasos ocorre em órgãos internos, o

sangue é conduzido para o meio externo através da boca, nariz,

ouvido, etc.

Pelo fato de podermos ver o sangue, podemos

diferenciá-lo sobre o tipo de vaso lesionado:

• Arterial;

• Venoso;

• Capilar.
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HEMORRAGIAS EXTERNAS
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• Grandes vasos;

• Perda de sangue com
grande pressão;

• Sangue vermelho
vivo;

• Mais grave.

• Grandes vasos;

• Perda de sangue com
menor pressão;

• Sangue vermelho
escuro;

• Menos grave.

• Pequenas perdas de
sangue;

• Vasos de pequeno
calibre na superfície
do corpo.

Classificação quanto ao tipo de vaso

ARTERIAL VENOSO CAPILAR
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As hemorragias externas são facilmente detectáveis e precisam ser 

estancadas o mais rápido possível para evitar complicações:

 Mantenha a calma;

 Se houver objetos estranhos no local da hemorragia, não retire,

aguarde o socorrista;

 Contate imediatamente o serviço de emergência (SAMU 192).

HEMORRAGIAS EXTERNAS 

COMO AGIR?



HEMORRAGIAS EXTERNAS 

COMO AGIR?

12

Técnicas que podem ser utilizadas para conter o sangramento:

Pressão direta no local do 

sangramento com pano limpo

Se o pano limpo 

encharcar com o sangue, 

não retirar de cima da 

ferida!

Colocar outro pano por 

cima



TORNIQUETE

Em último caso, quando a hemorragia é muito grave ou em casos de

amputação de membro do corpo e as outras técnicas falharem, utiliza-se o

torniquete ou garrote.

- Amarre um pano limpo com nó simples acima do ferimento, enrolando-o firmemente duas

vezes;

- Em seguida, amarre um bastão sobre o nó do tecido;

-Torça o bastão até estancar o sangramento;

- Marque o horário em que foi aplicado o torniquete.

HEMORRAGIAS EXTERNAS 

COMO AGIR?



SANGRAMENTO NASAL COMO 

AGIR?
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Deve-se fazer uma pressão direta na

narina com um lenço, respirar pela boca e

manter a cabeça na posição neutra ou

ligeiramente inclinada para frente.

Não assoe o nariz!

Se continuar a sangrar, aplique

compressa de gelo na base do nariz. Se não

resolver, vá ao pronto-socorro.



SANGRAMENTO NO OUVIDO 

COMO AGIR?
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As causas mais comuns de

sangramento nos ouvidos são: ferimento

devido ao uso de algum objeto

pontiagudo como cotonete ou grampo,

infecção, pancada forte na orelha, fratura

do crânio, variações muito grandes de

pressão atmosférica, que podem ocorrer

em voos e mergulhos e explosões.

Manter repouso e fazer compressão local
externa até o atendimento médico!
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NÃO forneça agua ou comida para a pessoa.

NÃO se retira o objeto que pode estar 

encravado no local da hemorragia;

NÃO é recomendado lavar a ferida;

HEMORRAGIAS: O QUE 

NÃO FAZER!
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